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Poemas de Zang Kejia e Ai Qing
Milena de Moura Barba
Sobre as traduções
A tradução de poesia chinesa para língua portuguesa ainda é escassa, 
some-se a isso o fato de que a maioria das obras encontradas dedicam-se à poesia 
clássica chinesa, envolvendo textos de cerca de X século a.C. até o século XVII. 
(DHVFROKDGRVSRHPDVDTXLDSUHVHQWDGRVVHMXVWLÀFDSRURIHUHFHUDROHLWRUXPD
pequena mostra da poesia chinesa do século XX. 
Os poemas apresentados foram traduzidos diretamente do chinês moderno, 
e constituíram-se em meio a um processo de leituras, escritas, releituras, reescri-
WDVHSRQWRVÀQDLV$VGLIHUHQoDVHQWUHDOtQJXDFKLQHVDHDOtQJXDSRUWXJXHVDVH
escancaram, se diluem, se motivam e implicam uma série de escolhas, sobre as 
quais este texto procura se deter. O primeiro processo foi de uma leitura seguida 
de tradução, no nível do vocábulo, do verso, da estrofe e do poema. A tradução 
da palavra, elencando as suas suas possibilidades de sentido implícitas o cercea-
mento do sentido dentro do verso, sua relação dentro da estrofe, do poema. Por 
ÀPWDPEpPOHYDPRVHPFRQWDDOJXQVHOHPHQWRVH[WHUQRVQDHVFROKDFRPRSRU
exemplo o caso do poema 䢷!qiáng, que optamos por traduzir como muro ao invés 
de parede, para estreitar a ligação com o período pelo qual passava a Alemanha 
no momento em que o poema foi escrito. 
Vejamos, por exemplo, o verso do poema de Zang Kejia “९Πيη䶒Γ
҇㜾Ф卺 f·[LjVKēQ]LJěLUpQPtQGĆQJQL~P΁”, acompanhando o percurso apontado 
acima, a palavra “९Π fԃ[LjµVLJQLÀFDULDDEDL[DUVHDEDL[DUDFDEHFDHPVLQDO
de respeito, mas também traz o sentido de vertigem, tontura de cabeca; “يη
VKēQ]LµWUD]RVHQWLGRGHFRUSRKXPDQRJUDYLGH]´䶒JěLµ>GDUSDUD@´Γ҇ 
UpQPtQµ>SRYR@´Ф卺 niúmӽµ>EXUURGHFDUJD²FRPSRVWRSHORVFDUDFWHUHVGH
ERLHGHFDYDOR@(OHpDQWHFHGLGRSHORYHUVR´ԖޑΓ yԁu de rén”, que pode ser 
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traduzido como “existem pessoas que”, ou como “algumas pessoas”. A primeira 
versão da tradução seria “abaixadas, são do povo burro de carga”. 
Uma das outras traduções elencadas para o primeiro verso seria “a vertigem, 
condescendência humana, faz do povo burro de carga”, uma opção que trabalha 
com os sentidos implícitos de cada uma das palavras, buscando compor o sentido 
geral do verso e se distanciando da fala prosaica.
$WUDGXomRÀQDOEXVFDIRUWDOHFHUDFRQWLQXLGDGHFRPRVYHUVRVDQWHULRUHV
da mesma estrofe, através da consonância das consoantes nasais m e n, da inclu-
são do pronome possessivo seu, ainda que exclua a repetição do vocábulo povo:
“algumas pessoas
montando na cabeça do povo: “Ah, como sou grande!”
algumas pessoas
inclinam seu corpo dando-se à outras como burro de carga”
Vejamos também algumas soluções encontradas no poema “䢷 qiáng”, de 
Ai Qing. comentando um pouco de diferenças formais entre a língua chinesa e a 
língua portuguesa.
Na segunda estrofe do poema, os caracteres “ଯ JĆR”, “ࠆ hòu”, “剟 cháng” 
irão aparecer em diversos versos do poema. Em uma primeira tradução “ଯ JĆR” 
SRGHVLJQLÀFDUDOWRDOWXUDHOHYDGRRFDUDFWHUH´ࠆ hòu”, grosso, espessura, ge-
neroso, profundo e o caractere “剟 cháng”, comprimento, longo, ponto forte. Ao 
longo do poema eles foram traduzidos de duas formas diferentes, como adjetivos, 
alto, espesso e longo e como substantivos, altura, espessura e alcance. Vamos 
FRPHQWDUR FDVR HVSHFtÀFRGDV WUDGXo}HVGD ´剟 cháng” ao longo da segunda 
estrofe do poema: 
No terceiro, no quarto e no quinto verso da tradução, optamos pela utiliza-
ção do substantivo longo ao invés de comprido, pois buscamos trabalhar com a 
abertura das vogais nas palavras. Em ambos os versos as três palavras supracitadas 
aparecem em sequência, temos a palavra alto composta pela vogal aberta a e a 
vogal fechada o depois a palavra espesso, vogal semifechada e, vogal semifechada 
e e a vogal fechada oHSRUÀPDSDODYUDORQJRFRPGXDVYRJDLVIHFKDGDVR5H-
alizando assim um progressivo fechamento na abertura da boca da vogal aberta, 
a, até a vogal fechada, o.
A tradução realizada no terceiro verso e no décimo primeiro verso do ca-
ractere “剟!cháng”, resultou no substantivo “alcance”. A escolha do substantivo 
“alcance” em detrimento do substantivo “comprimento” foi realizada levando em 
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conta dois âmbitos: Um deles diz respeito à consonância com a palavra espes-
sura, através da fricativa s. O outro diz respeito ao sentido da palavra, “alcance” 
compartilha com a palavra “comprimento” uma possibilidade de sentido ligada à 
distância, implicando também um sentido de distância a ser vencida e, ao mesmo 
tempo, compartilha com o caractere “剟 cháng” o sentido de força da capacidade, 
SRWrQFLDGRWDOHQWRSUy[LPRjDOJXQVVLJQLÀFDGRVSRVVtYHLVGRPHVPRFDUDFWHUH
(P~OWLPDLQVWkQFLDOHYRXVHHPFRQWDRSHUFXUVRGRSUySULRSRHPDTXHDRÀQDO
desta mesma estrofe irá iniciar uma série de questionamentos sobre o alcance da 
contenção realizada pelo muro. 
Ainda na segunda estrofe iremos comentar a tradução do verso “Ξ࡛
ૈߔ㦂! \zX]ěQQpQJ]·d΁ng”. Formado pelo caractere “Ξ yòuµ>FRQMXQomRH@
“࡛, ]ěQµ >FRPR@´ૈ QpQJµ >SRGH² WHUFDSDFLGDGHSDUD@XQLGRVVLJQLÀFDQGR
“como é possível”; “ߔ㦂 ]·d΁ngµ >SDUDU LPSHGLU@1HVWH FDVRRSWDPRVSRU
iniciar o verso com a expressão “e ainda”, buscando reiterar os componentes 
de repetição, adição, superação, presentes ao longo do poema nos caracteres “
ӆ ]jL”, “׳ gèng” e “Ξ yòu”. Outra escolha implicada na tradução deste verso 
diz respeito ao tempo verbal. Optamos pela tradução “E ainda como poderia 
LPSHGLUµSRUUHDÀUPDURFDUiWHUGHTXHVWLRQDPHQWRKLSRWpWLFRDGHVSHLWRGDV
opções “como pode impedir” no presente do indicativo, ou “como é possível”, 
que trazem este componente de forma não explícita. No âmbito das escolhas 
e processos genéricos, observados ao longo do trabalho de tradução ainda é 
importante citar  que, em alguns casos, o chinês moderno possui referências à 
língua chinesa clássica. Ainda que possua diferenças fundamentais diante dele, 
como seu caráter dissílabo em contraste com o caráter monossilábico da língua 
clássica é relevante salientar dois aspectos:
O primeiro deles diz respeito à tradição antiga, em que narrativas ou senti-
dos mais complexos podem ser remetidos pela junção de 3, 4, 5 caracteres, dentre 
outras formações possíveis. O chamadoԋ俟FKpQJ\·FRORFDo}HVÀ[DVHHVSpFLH
de provérbios, tem suas raízes na literatura clássica, mas ainda hoje está presente 
e é compartilhado em situações cotidianas, sendo encontrado reiteradamente 
na literatura moderna e contemporânea. Por vezes a tradução de cada vocábulo 
não atingirá um sentido próximo em língua portuguesa, embora possa existir um 
provérbio com sentido semelhante em língua portuguesa formado por palavras 
que não as mesmas encontradas na tradução de cada ideograma. Nos poemas aqui 
apresentados não foram encontrados nenhuma conexão com os ԋ俟FKpQJ\·, mas 
XPOHYDQWDPHQWRHVSHFtÀFRGHDFRUGRFRPRFRQWH[WRIRLQHFHVViULR
No caso da expressão “ԾҗԾӧӦ ]u\yX]u]jLGu”, ainda que ela não seja 
FODVVLÀFDGDFRPRXPԋ俟FKpQJ\·, ela é uma colocação e por isso optamos por 
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traduzi-la com uma expressão também comum em língua portuguesa: “livre e 
desimpedida”.
O segundo aspecto diz respeito às escolhas de tradução e reescritas do 
poema. A língua chinesa tem uma riqueza de composição muito grande. Se to-
PDUPRVFRPRH[HPSORXPLGHRJUDPDGHXPWH[WRFOiVVLFRRVVLJQLÀFDGRVTXH
ele encerra podem ser inúmeros, e uma tradução para o português provavelmente 
não se resumiria a uma única palavra. No chinês moderno, diferentes palavras 
compostas por dois caracteres, compartilham um caractere em comum, embora 
VLJQLÀTXHPFRLVDVGLYHUVDVXPH[HPSORpDH[SUHVVmR´ 傈ᜈ䭣ד FKyXFK~P΁Q]Ku”, 
encontrada no poema “As pombas de Viena”. 
No chinês moderno a palavra 傈ᜈFKyXFK~>KHVLWDU@FRPS}HRXWUDVH[SUHV-
sões, como 傈ᜈό㜞 FKyXFK~>KHVLWDU@²bù>QmR@²MXp>GHFLGLU@FRPVLJQLÀFDGR
SUy[LPRjSDODYUD>LQGHFLVR@HWDPEpP傈ᜈόӼ FKyXFK~>KHVLWDU@²bù>QmR@²
ĆQ>VHJXURTXLHWR@FKyXFK~EĆQ>LQWUDQTXLOLGDGH@FRPDVTXDLVFRPSDUWLOKDHVVH
componente semântico de hesitação. O caractere 䭣 P΁n>FKHLRSOHQRLQWHLUR
DWLQJLU@WDPEpPFRPS}HDH[SUHVVmRFRPRHPԾ䭣 ]u>VL@²P΁n>VDWLVIHLWR@
complacente, ]uP΁n>VDWLVIHLWRFRQVLJRPHVPR@䭣ᧃ P΁n>UHSOHWR@²huái>FRUD-
omRPHQWH@P΁nhuái>LPEXtGRGH@HSRUÀPRFDUDFWHUHד ]Ku>LGHDOGHVHMR@R
mesmo encontrado em ཀד \u>VHQWLGR@]Ku>LGHDODVSLUDomR@FRPRQDVSDODYUDV
>GHVHMRGHWHUPLQDomR@
A tradução da expressão 傈ᜈ䭣ד FKyXFK~P΁Q]Ku, envolveu uma série de 
HVFROKDV(VVDH[SUHVVmRFRPSDUWLOKDVLJQLÀFDGRFRPDQRVVDSDODYUDFRPSOD-
cência, mas difere, pois traz a noção de uma complacência consigo mesmo, ela 
também se relaciona com a palavra orgulho, presunção, compondo um sentido 
de orgulho complacente de si próprio. Levando em conta as leituras e relações 
supracitadas optamos pela utilização de uma expressão, compondo o verso seu 
RUJXOKRFRPSODFHQWH.
A tradução FDUDFWHUHSRUFDUDFWHUH, muitas vezes pode levar a uma construção 
poética muito interessante, pois se situa fora da linguagem cotidiana e, portanto, 
permite que a linguagem poética se manifeste naquilo que lhe é mais próprio: a 
possibilidade de subversão da fala comum.
No entanto, considerando que estes dois autores, em particular, têm uma 
PRWLYDomRFULDWLYDIRUWHPHQWHLQÁXHQFLDGDSHOR0RYLPHQWR4XDWURGH0DLRGH
1919, marco do início do movimento comumente chamado de ཥЎ䗄 ;ĩQZpQ
[Xp>1RYD/LWHUDWXUD@TXHUHFXVDYDDUtJLGDYHUVLÀFDomRFDUDFWHUtVWLFDGDSRHVLD
clássica, em sua harmonia, rimas e paralelismos característicos em prol de uma 
linguagem prosaica, cotidiana, que buscava expressão em versos livres, optamos 
DTXLSRUVROXo}HVTXHPDQWLYHVVHPXPFRQWDWRÁXLGRFRPDIRUPDSURVDLFDGD
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OtQJXDSRUWXJXHVDGR%UDVLORTXHHVSHUDPRVWHUH[HPSOLÀFDGRFRPRVH[HPSORV
comentados ao longo desta apresentação.
A título de informação, saliento que essas traduções se inscrevem em um 
projeto de maior fôlego: a realização de uma antologia de poesia chinesa do sé-
culo XX a ser publicada pela editora Annablume (São Paulo), na coleção /tQJXD
'LVFXUVRH/LWHUDWXUD. 
3RUÀPDJUDGHoRjLQWHUORFXomRGHFROHJDVTXHVHMDSHODÁXrQFLDQRLGLRPD
chinês, seja pelo repertório poético, colaboraram no processo de tradução que 
aqui se apresenta.
=ĆQJ.qMLĆᆴլৎ)
=ĆQJ.qMLĆ (1905-2004), nasceu em uma área rural da província de Shan
dong, Sudeste da China, e faleceu em Beijing, Capital da China. Iniciou sua carreira 
OLWHUiULDPRWLYDGRSHORVHYHQWRVGRPRYLPHQWR4XDWURGH0DLRGHHVXD
produção literária sempre foi marcada pela sua participação política. Com uma 
atividade literária e política de mais de 70 anos é difícil sumarizar sua produção, 
que abarca obras de poesia, prosa, ensaios e memórias. Também exerceu a função 
GHHGLWRU²VHQGRGHVXDUHVSRQVDELOLGDGHDHGLomRGDVSRHVLDVGH0DR=HGRQJ
No campo político, foi membro da Liga Democrática Chinesa, tendo tomado 
SDUWHWDQWRQR&RPLWr3HUPDQHQWHGD$VVHPEOHLD3RSXODU1DFLRQDOGD5HS~EOLFD
3RSXODUGD&KLQDTXDQWRGDSUySULD$VVHPEOHLD3RSXODU1DFLRQDOGD5HS~EOLFD
Popular da China. O poema traduzido nesta breve antologia é um de seus poemas 
mais conhecidos: trata de uma homenagem ao 13º aniversário da morte de Lu 
XunHYDOHGL]HUIRLHVFULWRQRPHVPRPrVHPTXH0DR=HGRQJSURFODPRXR
HVWDEHOHFLPHQWRGD5HS~EOLFD3RSXODUGD&KLQDRXWXEURGH
$OJXPDVSHVVRDV
ao Lu Xun, LQPHPRULDQ
=ĆQJ.qMLĆ
existem pessoas vivas
que já estavam mortas
existem pessoas mortas
que ainda vivem
algumas pessoas
montando na cabeça do povo: “Ah, como sou grande!”
algumas pessoas
inclinam seu corpo dando-se à outras como burro de carga.
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algumas pessoas
gravam seu nome nas pedras a dizer: “imortais”;
algumas pessoas
desejam ser grama, esperando o cair da próxima queimada.
algumas pessoas
vivendo outros já não podem viver;
algumas pessoas
YLYHQGRHPIXQomRGRIUXWLÀFDUDOKHLR
os que guiam a cabeça do povo
o povo os depõe
os que se tornam, do povo, burro de carga
serão eternamente lembrados
os que cavam seu nome na pedra
seu nome se decompõe mais velozmente que um cadáver
só é preciso o soprar da brisa da primavera
em toda parte verdeja a grama
daquele que vivo impede a vida alheia
seu fado pode ser visto
aquele que vivo fortalece a vida alheia
DPDVVDRLQÁDDOWREHPDOWR
Pequim, outubro de 1949
ԖޑΓ
....!䵣ۺ吔ِԖག
ᆴլৎ
ԖޑΓࢲ㰢
дς䶈ԝΑ
ԖޑΓԝΑ
Ѭ㤆ࢲ㰢
ԖޑΓ
原ӧΓ䜹㛮΢;!ȸୟǴ!ךӭ䜿εǼȹ
ԖޑΓ
९Πيη䶒Γ҇㜾Ф卺Ƕ
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ԖޑΓ
עӜӷڅΕҡ㛮࣬!ȸόԗȹǹ
ԖޑΓ
௃ᄉ଺ഁ૛Ǵ฻㰢ӦΠޑО䮏Ƕ
ԖޑΓ
дࢲ㰢㞄Γ൩όૈࢲ<
ԖޑΓ
дࢲ㰢䜀Αӭ㹠Γ׳ӳӦࢲǶ
原ӧΓ҇㛮΢ޑǴ
Γ҇עдᄕࠥ<
䶒Γ҇଺Ф卺ޑǴ
Γ҇҉僴侢۳дǼ
עӜӷڅΕҡ㛮ޑǴ
ӜӷКν२䮌ள׳Ԑ<
ѝाࡾ匞֌ډޑӦБǴ
ډ㛪ࢂߙߙޑഁ૛Ƕ
дࢲ㰢㞄Γ൩όૈࢲޑΓǴ
дޑΠ䢉ёа࣮ډ<
дࢲ㰢䜀Αӭ㹠Γ׳ӳӦࢲ㰢ޑΓǴ
ဂ㜚עдܩ䜁ளࡐଯǴࡐଯǶ
2:5:!ԃ21ДΪч٧
Ài QīngՆߙ)
­L4ĩQJSVHXG{QLPRGH-LӽQJ=KqQJKiQ仌఼҅), nasceu na 
província de Zhejiang, Sudeste da China. Após sua entrada na Academia de Arte 
de Hangzhou mudou-se para Paris, onde viveu de 1929 a 1932 dedicando- se ao 
WUDEDOKRGHSLQWXUDGHSRUFHODQDVEHPFRPRDRVHVWXGRVGHDUWHÀORVRÀDHSRHVLD
moderna ocidental. Voltou à Xangai em maio de 1932, juntou-se à Organização 
de Artistas de Esquerda e no mesmo ano foi preso por se opor ao Partido Na-
cionalista (*XRPLQJGDQJ). Poeta, editor de periódicos, e diretor do departamento 
de literatura da Universidade Yucai de Chongqing, em 1941 mudou-se para 
<DQ·DQHÀOLRXVHDR3DUWLGR&RPXQLVWD&KLQrVWHQGRSDUWLFLSDGRLQWHQVDPHQWH
230 Milena de Moura Barba. Poemas de Zang Kejia e Ai Qing
de Comitês Culturais e da edição de periódicos de poesia e literatura. Em 1958 
foi exilado por autoridades comunistas para a região de Xinjiang e, apesar de não 
ser proibido de escrever poesia neste período, só em 1979, quatro anos após seu 
retorno à Pequim e após a derrota da Camarilha dos Quatro, voltaria a publicar. 
Os três poemas escolhidos do autor datam desta segunda fase. Em 1979, o poeta 
visitou a Alemanha, e o poema “O muro” obteve crítica excelente.
(VSHUDQoD
­L4ĩQJ
um marinheiro diz
o que ele mais gosta é do irromper de um levante
aquela espuma branca trazida pelo içar das âncoras…
um marinheiro diz
o que mais o alegra é o que o descer das âncoras transparece
o clamor do romper das correntes...
a partida de uma esperança
a chegada de outra esperança
Shanghai, março de 1979
ࣰఈ
Նߙ
΋㚚ੇ䠑俦Ǵ
дന഻㝔ޑࢂଆ刀܌ᐟଆޑ
ٗ΋ТᲑқޑੁ޸//////
΋㚚ੇ䠑俦Ǵ
ന٬дଯ䞅ޑࢂາ刀܌䠁рޑ
ٗ΋务冧凤ޑവ䠣//////
΋㚚ࣰఈр䠁
΋㚚ࣰఈࣰఈ
2:8:ԃ4Д!΢ੇ
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Muro
­L4ĩQJ
um muro, como uma lâmina
a cortar uma cidade em metades
uma a leste 
uma a oeste
qual a altura do muro?
tem qual espessura?
tem qual alcance?
e alto, e espesso e longo
e não é mais alto, mais espesso, mais longo
do que a grande muralha 
mas também uma ruína da história
trauma das etnias
ninguém gosta deste tipo de muro
três metros de altura são como nada
cinquenta centímetros de espessura são como nada 
quarenta quilômetros de alcance são como nada mil vezes mais alta
mil vezes mais espessa
mil vezes mais longa
e ainda como poderia parar
as nuvens celestiais, o vento, a chuva, os raios de sol?
e ainda como poderia impedir
as asas das aves e o canto do rouxinol?
e ainda como poderia impedir
RÁX[RGDViJXDVHGRVDUHV"
e ainda como poderia impedir
milhões de pessoas
com pensamentos ainda mais livres que o vento?
com uma vontade ainda mais profunda que a terra?
com aspirações mais duráveis que o tempo?
Bonn, 22 de maio de 1979
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䢷
Նߙ
΋୹䢷ǴႽ΋עΘ
ע΋㚚ࠤѱϪԋ㝫Т
΋ъӧ䛵Б
΋ъӧՋБ
䢷Ԗӭଯǻ
Ԗӭࠆǻ
Ԗӭ剟ǻ
ӆଯǴ!ӆࠆǴ!ӆ剟
ΨόёૈКύ㡚ޑ剟ࠤ
׳ଯǴ׳ӟǴ!׳剟
ѬΨѝࢂ㛅ўޑ劧㭉
҇௼ޑ䞫䝃
俳Ψό഻㝔㤄㪰ޑ䢷
ΟԯଯᆉளΑϙΧ
ϖΜᮯԯࠆᆉளΑϙΧ
ѤΜϖϦٚ剟ᆉளΑϙΧ
ӆଯ΋ί७
ӆࠆ΋ί७
ӆ剟΋ί७
Ξ࡛ૈߔ㦂
Ϻ΢ޑϓறǴ匞Ǵߘک౳㠬Ӏǻ
Ξ࡛ૈߔ㦂
匫咙ޑવᆮکڹ亲ǻ
Ξ࡛ૈߔ㦂
ࢬ㜥ޑНکޜᣅǻ
Ξ࡛ૈߔ㦂
ίԭᢩΓޑ
К匞׳Ծҗޑࡘགྷǻ
КβӦ׳ుࠆޑཀד
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alegres e voando agitadamente
no alto do campanário
nos toldos dos antigos edifícios
na capela do castelo cinza —
 na tumba da família imperial
voando agitadas por todos os lugares...
as pombas de Viena
nunca temeram as pessoas
sob os fícus dos parques
no caminho entre as árvores
na passagem dos turistas
as pombas de Viena
avançando livres e desimpedidas
nada assustadas
como parecem tranquilas
as pombas de Viena
parecem indiferentes 
não ouviram os tiros 
nem viram o princípio de incêndio
sempre tão serenas
as pombas de Viena são amnésicas 
elas também partiram
fugindo para outro lugar
e então voltaram
compelidas pela fome às ruínas
olhando as pombas de Viena
seu orgulho complacente
davam às pessoas um sonho
davam as pessoas uma fantasia
as pombas de Viena voavam determinadas
sobre o violino da escultura de Strauss
e tranquilamente cerram suas asas
234 Milena de Moura Barba. Poemas de Zang Kejia e Ai Qing
As pombas de Viena
 são o peso singelo da nossa época
conservando milhões de desejos de paz
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